
 

A ALEGRIA DA SALVAÇÃO 

“Então Jesus disse: — Hoje a salvação entrou nesta casa, pois este homem também é 

descendente de Abraão. Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar quem está perdido.“ 

Lucas 19:9-10 

 É comum que durante nossa vida cristã nos esqueçamos como ela começou. 

Houve um dia especial em que, assim como aconteceu com Zaqueu em Lucas 19, 

Jesus entrou em nossas vidas e mudou nossas realidades e durante esta semana 

estamos sendo desafiados a relembrarmos dessa história. Se há alguém do seu lago 

agora, compartilhe com ela como foi o seu encontro com Jesus. Se você está sozinho, 

feche seus olhos e traga à memória o dia dessa inesquecível experiência. 

 Quando o Rei Davi caiu em si acerca de seu pecado de adultério com Batseba e 

homicídio de Urias, sua alma entrou em profunda aflição. Nessa ocasião ele compôs o 

Salmo 51, que diz nos versos 10 a 13: “Ó Deus, cria em mim um coração puro e dá-

me uma vontade nova e firme! Não me expulses da tua presença, nem tires de mim o 

teu santo Espírito. Dá-me novamente a alegria da tua salvação e conserva em mim o 

desejo de ser obediente. Então ensinarei aos desobedientes as tuas leis , e eles 

voltarão a ti.” 

 Vamos destacar o versículo 12: “Dá-me novamente a alegria da tua salvação e 

conserva em mim o desejo de ser obediente.” Muitas vezes a alegria da nossa salvação 

some diante dos problemas e lutas, mas é na desobediência que o salvo em Cristo sente 

os piores efeitos do sumiço dessa alegria. Diferente de Davi, não precisamos temer 

“perder o Espírito”, pois fomos selados eternamente com Ele no dia de nossa 

conversão, mas podemos entristecê-lo, apagá-lo, abafá-lo e isso se dá principalmente 

pela desobediência à sua vontade. 

 Quando Zaqueu recebeu a salvação de Cristo, automaticamente prometeu 

ajustar sua vida aos padrões divinos, restituindo as pessoas a quem ele extorquiu em 

quatro vezes mais. A obediência anda de mãos dadas com a alegria da salvação e, 

assim como Davi, podemos buscar em Deus tanto o perdão quanto a restauração 

completa de nossa alegria nEle, basta desejarmos fazê-lo sinceramente. 

Em dias de quarentena a maioria das palavras que temos ouvido e lido são de 

consolo para este tempo de sofrimento, no entanto temos discernido que este também é 

um tempo de arrependimento e reavivamento da igreja de Cristo no mundo, por isso 

não podemos deixar de confrontar nossas vidas para que a alegria da nossa salvação 

seja reavivada em nossos corações, como Jesus mesmo disse em João 15.11:  “— Eu 

estou dizendo isso para que a minha alegria esteja em vocês, e a alegria de vocês seja 

completa.”   
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